
TRANSCRIÇÃO 

Geografia Aplicada 
e Pragmatismo 

U 
ma tendência emergente 
na geografia dos anos se
tenta tem sido a da apli

cação do conhecimento geográfico. 
Esta tendência é evidenciada de 
diversas maneiras, incluindo gran
de envolvimento de geógrafos não 
acadêmicos na disciplina, esforços 
de grupos profissionais para ofere
cer uma nova posição à geografia 
aplicada, e um crescente aumento 
de oportunidades para pesquisa de 
caráter aplicado na ciência. En
quanto a geografia aplicada tem 
uma longa história, esta nova ten
dência difere da tradição anterior 
quanto ao rigor metodológico, aos 
benefícios originados da nova tec
nologia e ao impacto provocado 
sobre o currículo de geografia 
(Frazier, 1977). A geografia apli
cada contemporânea apresenta 
questões implícitas de lógica posi
tivista, as quais vêm dominando a 
pesquisa geográfica há aproxima-
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damente uma década. É propósito 
deste artigo sugerir um esquema 
de posicionamento filosófico, a 
partir do qual a atual geografia 
aplicada possa desenvolver-se. 

POSITIVISMO E SEUS 
TRANSFORMADORES 

Textos acadêmicos sobre as va
riações do positivismo (Bunge, 
1966; Harvey, 1969; Amedeo e Gol
ledge, 1975) marcaram o início de 
um aumento da avaliação formal 
da filosofia pelos geógrafos. A ên
fase deles está no modelo hipoté
tico-dedutivo e no método cientí
fico utilizados para elaborar a ex
planação. A utilização da aborda
gem dedutiva-preditiva resulta no 
estabelecimento de leis e afir
mações. Mostra-se empiricamente 
como tais leis explicam os eventos. 
Usando uma expressão de síntese, 
afirma-se que a lei terá sempre 
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aplicação universal; esta expli
cação é sinônimo de predição, e a 
abordagem científica é então vista 
como a única maneira para a com
preensão da natureza. Em geogra
fia, o raciocínio científico, através 
da abordagem dedutiva e da cons
trução da teoria espacial, tornou
se a meta principal. O resultado 
tem sido sem precedente no que se 
refere à metodologia, principal
mente quanto à aplicação de mé
todos matemáticos e estatísticos, 
bem como do teste de hipóteses. 

Foi somente a partir de 1969 
que mudanças explícitas na abor
dagem positivista começaram a 
aparecer na literatura geográfica. 
As alternativas propostas incluí
ram idealismo, fenomenologia, 
existencialismo e marxismo (Peet, 
1969; Relph, 1970; Tuan, 1971; 
Francaviglia, 1972; Harvey, 1972 
e 1973; Buttimer, 1974 e 1976; 
Tuan, 1976; Entrikin, 1976) . Em
bora diferenciadas em suas concep
ções da realidade, essas alternati
vas formais participaram da elabo
ração da rejeição da noção de po
sitivismo como o elemento de uni
dade da ciência: aquele segundo o 
qual a linguagem, o método e as 
leis da ciência social são iguais 
aos da ciência física. 

Em acréscimo, algumas pro
postas menos explícitas foram 
também consideradas na literatu
ra geográfica. Há mesmo uma ten
dência aparente no sentido de 
questionar o valor da abordagem 
positivista para uma geogrfia ela
borada em bases práticas e huma
nas. Estas mudanças têm sido 
mostradas, de maneira implícita e 
explícita, em termos de viabilidade 
acadêmica da disciplina, seu valor 
para a mundo real e naquilo que 
se refere ao bem-estar do homem. 

Na prática, a contribuição 
afetou a relevância de ambos; da 
pesquisa geográfica e do treina
mento de geógrafos, abandonando 
as orientações surgidas nos anos 

314 

sessenta, que englobavam elevadas 
metas de pesquisa com caráter teó
rico e exótico, bem como a ênfase 
no treinamento do professor. Esta 
última orientação foi identificada 
por Beard como sendo a síndrome 
do "ensinar as pessoas para ensinar 
pessoas - para ensinar pessoas" 
(Beard, 1976, 127), sendo indica
das as ramificações dessa incô
moda tradição e os problemas as
sociados à submissão do professor 
e de associações de geografia aca
dêmica, bem como das publicações. 
Sugeriu, por razões práticas, a ne
cessidade de oferecer oportunida
des de publicações e de mecanis
mos de reciclagem para os geó
grafos não acadêmicos. Observan
do a pertinência da contribuição, 
foi questionada a adequação do 
currículo de geografia (White, 
1927). Heiges, por exemplo, identi
ficou uma das mudanças modifi
cadoras da educação para: 

" ... incluir alguma experiência 
prática como parte do progra
ma do estudante. . . não para 
ser confundido com educação vo
cacional, mas. . . treinamento 
para o trabalho em acréscimo, 
mas não em lugar de seu trei
namento acadêmico" (Heiges, 
1976) . 

Esta abordagem possibilita a 
compreensão das teorias geo
gráficas, dos conceitos e métodos 
através da aplicação. Assim, a 
partir desta perspectiva, o ensino 
geográfico deve mudar para permi
tir que a disciplina vá ao encontro 
das mudanças solicitadas pelo 
mercado. A necessidade de ação 
prática é evidente nesta argumen
tação e na de Beard . 

A importância da pesquisa geo
gráfica baseada na estrutura posi
tivista tem sido também questio
nada, especialmente devido à 
quantidade de ocorrências sociais 
que precisam ser avaliadas. O pen
samento geral tem sido o de que, 



com o aumento do número de 
questões relevantes, na verdade 
crises típicas, torna-se necessário 
o conhecimento geográfico. Mu
danças nas questões de pesquisa 
dos geógrafos têm variado desde 
inúmeras coisas sem importância 
até aquelas referentes às necessi
dades futuras. Morril, por exem
plo, tem sido um permanente de
fensor da mudança de orientação 
da geografia e da sociedade. 

"A solução é obter mudanças que 
preservem as formas definidas 
da sociedade existente, mas que, 
de fato, transformem radical
mente o essencial ... " (Morri!, 
1969, 7). 

O que separa a argumentação de 
Morril da abordagem marxista é 
que, enquanto ele vê a injustiça 
em termos de "conflito territorial", 
também percebe soluções práticas 
para os problemas atuais. [Os 
marxistas não] (Morrill, 1977, 8). 

Através de uma perspectiva mais 
radical, Hurst sugeriu "repensar 
a geografia": 

"Em sentido mais amplo, os 
geógrafos deveriam preocupar
se com o bem-estar material, 
com as condições humanas, 
com a igualdade na distribui
ção de recursos, com a responsa
bilidade das várias formas de 
desenvolvimento e com a harmo
nia do homem em face do seu 
meio ambiente total. Estes tipos 
de referências fornecem uma 
fundamentação com a qual a 
análise dos problemas geográ
ficos contemporâneos deve ser 
elaborada; atualmente não o são, 
uma vez obscurecidos pelos atri
butos do positivismo, particular
mente o valor de neutralida
de. . . Ao repensar a geografia, 
o que necessitamos fazer é ... 
contribuir para a tarefa da re
volução social e econômica, não 
impedi-la" (Hurst, 1973, 55-56). 

Outros geógrafos também ex
pressaram o desejo de solucionar 
os problemas através da aplicação 
de conceitos geográficos, de teorias 
e técnicas. Por exemplo, Zelinsky 
delimitou não somente os proble
mas do "crescimento da sín
drome" e a necessidade de transi
ção como também o papel do 
geógrafo como "diagnosticador", 
"profeta", e "arquiteto da utopia" 
(Zelinsky, 1970) . Assim fazendo, 
identificou, então, o alcance e or
denação das possibilidades filosó
ficas: 

":Primeiro, começar novamente 
a concentrar-se em questões de 
natureza teórica, na suposição 
de que uma formulação correta 
do modelo, da hipótese e da teo
ri9, por seus próprios objetivos, 
estará no futuro revelando, de 
alguma maneira, algumas apli
cações úteis. Em resumo, um 
trabalho dedutivo desde a mais 
elevada abstração até a direção 
prática. Segundo, ser capaz de 
definir os objetivos teóricos, 
observando os problemas reais e 
os fenômenos, visando a obter o 
valor das descobertas teóricas, 
ao mesmo tempo em que se pes
quisa sua solução - um proces
so cibernético de oscilação re
gular entre o teórico e o prático 
e honestamente servindo aos 
dois senhores. Terceiro, ao ouvir 
o sinal de alerta, abandonar tra
balhos futuros sobre a teoria e 
concentrar todo o conhecimento 
e teoria avaliável para ajudar a 
sociedade; em outras palavras, 
tornar-se um completo pragma
tista. Definidas, assim, opções 
tão grosseiras, uma decisão ló
gica decorrerá naturalmente" 
(Zelinsky, 1970, 517) . 

Outros, ainda, com afirmações 
não filosóficas, sugeriram a ne
cessidade de voltar-se para as ques
tões aplicadas, desenvolvendo mo
delos aplicados, bem como o desejo 
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de orientar tópicos relevantes 
(Mayer, 1966, King, 1970; Albaum, 
1975). Chisholm considerou isso 
como uma característica emergen
te da disciplina que "está osci
lando de um estágio de busca de 
explanação do fenômeno à posi
ção atual de fazer alguma coisa 
sobre o tema em moda" (Chis
holm, 1975, 181) . 

A referência anterior mostra a 
ignorância dos aspectos prático e 
humanista como parte importante 
da nova geografia aplicada. Como 
indicado anteriormente, o rigor do 
método deve estar presente, e o 
desenvolvimento da teoria é tam
bém desejável. Isto, contudo, não 
sugere o propósito de teoria pela 
teoria. Ao contrário, promove o 
teste e o desenvolvimento da teo
ria com o objetivo de compreensão 
e de resolução de problemas. Esta 
fundamentação não apóia os ele
mentos "radicais" do marxismo, 
incluindo a rejeição da influência 
operante dentro do sistema para 
resolver problemas. Além disso, 
para resolver problemas com o pro
pósito de orientação prática, a 
contribuição humanista, de ma
neira analítica, sugere a utilização 
de métodos particulares. A posição 
aplicada também rejeita os ele
mentos específicos de convicção 
positivista, ao mesmo tempo em 
que apóia o método científico. 
Este posicionamento está muito 
próximo do pragmatismo. 

Geografia Pragmática e a 
Filosofia do Pragmatismo 

A filosofia envolve a busca de 
sentido, o qual é uma etapa essen
cial em qualquer investigação. 
Além do auxílio para a classifi
cação do sentido da investigação, 
a avaliação filosófica auxilia im
parcialmente através da ampli
ação, da avaliação, enriquecendo 
nossa capacidade epistemológica. 
A introdução de alternativas filo
sóficas na geografia, incluindo a 
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fenomenologia, o existencialismo, 
o idealismo e o marxismo, produ
ziu importante reflexão sobre o 
valor e o propósito da pesquisa 
geográfica. Nenhuma das filoso
fias mencionadas anteriormente 
parece, entretanto, suficientemen
te flexível para oferecer uma fun
damentação a partir da qual as 
relacionadas com o trabalho apli
cado possam desenvolver-se. Já o 
pragmatismo parece oferecê-lo 
como base. 

Muitas variações existem entre 
os representantes da orientação 
pragmatista; contudo, um conjun
to de pontos principais parece 
existir. Esses pontos são oferecidos 
aqui como um limite para a apli
cabilidade do pragmatismo à geo
grafia aplicada . 

O pragmatismo é uma filosofia 
ocidental básica do século XX, que 
se tornou particularmente impor
tante nos Estados Unidos sob a li
derança de James e Dewey. 
Os trabalhos de Dewey refle
tem o objetivo prático dessa filoso
fia. Ele via a filosofia e o objetivo 
do conhecimento como importan
tes para o conjunto dos problemas 
que, a cada dia, poderiam ser re
solvidos através da sua aplicação 
(Dewey, 1910; 1920). A lógica tam
bém foi vista como um método de 
solução de problemas e o método 
científico como o modo de investi
gação. O pragmatismo de Dewey 
apoiou o modo humanístico de 
pensar e operar, cujo objetivo era 
a satisfação das necessidades da 
sociedade ("bem-estar humano") 
(Hocking, 1959) . 

O pragmatismo é denominado 
de "ponto de vista prático" mesmo 
pelos seus críticos (Rucker, 1969). 
Este ponto de vista, sob o título 
"pragmatismo aplicado", foi ado
tado durante o primeiro quartel 
deste século por algumas ciências 
sociais como a sociologia, econo
mia e ciência política. É interes
sante notar que o pragmatismo 



aplicado rejeita a posição de "livre 
valor" da pesquisa, com a qual os 
geógrafos agora se equipam. Ruc
ker (1963, 1930) identificou uma 
bem conhecida rejeição dos psi
cólogos sociais: 

" ... é impossível estudar aque
les processos coletivos sem per
cepção dos valores existentes. É 
impossível, por exemplo, estu
dar a organização social sem 
perceber os desajustamentos so
ciais ou as possíveis economias 
não realizadas. É impossível es
tudar mudanças sociais sem ver 
as vantagens e as desvantagens 
dos ajustamentos. É impossível, 
também, estudar vários tipos de 
organização social sem indicar a 
superioridade e a inferioridade 
dos vários tipos, ou formular 
uma teoria do progresso social 
sem implicações de obrigação 
social." 

Isto de certa maneira, não é se
melhailte à argumentação recen
temente oferecida por Harvey 
(1974). 

Os pragmatistas aplicados tam
bém argumentam que os cientis
tas .sociais deveriam propor con
clusões a partir de frágeis idéias 
prévias, com observação das ativi
dades humanas, e que deveriam se 
interessar pela condição humana. 
A realização e o apoio da mudança 
estão claros na perspectiva prag
mática. O mundo está aberto à 
mudança e devemos continuar a 
testar noções prévias ou teorias 
em face da realidade em mudança. 
Este conjunto de pensamentos da 
visão pragmatista separa o princí
pio de verificação positivista e a 
visão marxista, segundo a qual a 
realidade contemporânea produz 
a condição humana e que a apli
cação do status quo do conheci
mento não pode garantir uma so
lução prática. A resposta do prag
matista ao positivista é "como po
deremos determinar se uma afir
mação lógica implica uma outra 

afirmação?" O pragmatista tam
bém rejeita a noção positivista 
de que uma afirmação isolada pos
sa ser considerada logicamente 
verdadeira ou falsa. Em sua pers
pectiva, uma afirmação é verda
deira somente se avaliada dentro 
de um sistema de valores, não em 
caráter isolado. Da mesma manei
ra que o marxista, o pragmatista 
trabalhará dentro da estrutura 
atual e estará disposto a modificar 
,aquela estrutura na direção dos 
problemas práticos. Contudo, evi
dentemente, o pragmatista utiliza 
a consistência e o sucesso ante
rior da atual estrutura, trabalhan
do a partir dela. Isto tem sido visto 
pelos marxistas como "tomando as 
coisas como elas são, sem compre
ender as forças contraditórias que 
atuam menos visivelmente numa 
perspectiva histórica" (Novack, 
1975, 281) . As afirmações que se 
seguem identificam os atributos 
da posição pragmatista, tornando
a diferente e útil para a ciência 
aplicada: 

1 - a realidade atual é mistura 
de conhecimento e erro; 

2 - baseados em nosso frágil 
sistema existente, devemos conti
nuar a desenvolver nosso raciocí
nio, fundamentados em conside
rações sistemáticas, experimen
tação e reavaliação; 

3 - o método científico e o mo
delo hipotético-dedutivo são as me
lhores formas de investigação en
contradas até o presente momento, 
e que deveriam ser seguidas; 

4 - a lógica deve ser utilizada 
como um método para resolver pro
blemas; 

5 - o conhecimento deveria ter 
um objetivo prático e ser utilizado 
para a promoção do bem-estar hu
mano (Aune, 1970). 

Adaptando-se esses princípios à 
pesquisa geográfica, não teremos 
uma panacéia. Eles podem ofere
cer uma direção para a abordagem 
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aplicada à geografia. Alguém po
derá questionar se esta aborda
gem não é reacionária e idêntica 
à geografia dos anos trinta e qua
renta. Certamente, traços de prag
matismo existiram nas pesquisas 
geográficas do passado. Em 1948 
Platt escreveu: 

"Qualquer convicção que temos 
no saber ou no viver parece mar
car o determinismo como uma 
confirmação pseudocientífica de 
crença vulgar na inevitabilidade 
da guerra, da depressão ou de al
gum acontecimento prospectivo. 
Se evitamos uma abordagem de
terminística e desenvolvemos nos
sos melhores esforços para acom
panhar e utilizar o conhecimento, 
podemos diretamente imprimir 
nossa orientação comum, de acor
do com a nossa vontade e usar a 
tendência dos eventos (causa to
mada como uma verdadeira filoso
fia, e não num sentido pseudocien
tífico) em direção a um maior 
bem-estar humano" (Platt, 1948, 
132). 

Platt utilizou citações de Willian 
James para rejeitar "leis" determi
nísticas e sua sugestão era de que 
o conhecimento tem um propósito 
prático claramente marcado de 
pragmatismo. Contudo, seu propó
sito principal foi o de denunciar 
claramente o determinismo e não o 
de promover formalmente a filoso
fia pragmática como uma alterna
tiva. Além disto, a geografia e a ci
ê!ncia social, em geral, dos anos 
pré-cinqüenta não foram orienta
das teoricamente. Uma geografia 
contemporâna, prática e aplicada, 
terá, certamente, alguma parcela 
dos objetivos das anteriores abor
dagens "aplicadas", mas também 
será substancialmente diferente 
da natureza geralmente indutiva 
daquelas, testando a situação dos 
conceitos geográficos, dos modelos 
e das teorias. Certamente, as teo
rias geográficas, quer social ou 
econômica, como a migração e 
mercado, não serão bem desenvol-
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vidas ou rígidas, mas mais "livres" 
e "maleáveis". Neste sentido, 

"uma teoria não necessita, antes 
de tudo, ser determinística ou 
matemática ou mesmo precisa; 
necessita simplesmente ser mais 
reveladora e útil do que apenas 
fatos discrepantes" (Chappell 
1976, 170). 

Um dos propósitos de uma geo
grafia prática e aplicada será o de 
utilizar tais teorias com objetivos 
práticos e, nos processos, estas teo
rias serão constantemente testadas 
e modificadas. Os resultados serão 
não apenas conhecimento útil mas 
também uma teoria mais correta. 
Isto, evidentemente, fica em opo
sição à fundamentação da "teoria 
versus prática", de Hurst, bem 
como a uma abordagem estéril do 
positivismo lógico. O que o prag
matismo propõe à disciplina é o 
mesmo que oferece à filosofia: 

" ... pragmatismo oscila entre 
os extremos que foram apresen
tados ... entre os movimentos 
abruptos e especulativos origi
nados de Whitehead, Bergson e 
Croce, e o detalhe de pensamento 
de Moore e Wittgenstein, entre 
o espírito de avanço do período 
metafísico e os comportamentos 
imparciais dos lógicos. Willian 
James deu uma feição clás
sica à visão do pragmatismo 
como uma filosofia intermediá
ria, quando ele fala da reconci
liação de seus dois famosos ex
tremos, a. disposição para a fra
gilidade bem como para a rigi
dez" (White, 1955, 135-136). 

A geografia, diferentemente das 
outras ciências, tem abordado a 
questão do principal dilema filosó
fico representado pelos extremos 
do positivismo e do marxismo. Vá
rios anos atrás Taaffe apresentou 
a situacão como: 

" o incesto intelectual de 
construção da teoria da discipli-



na contra a importância momen
tânea, a torre de marfim ou a 
barricada, o paradigma científi
co, ou contra aquilo que se rela
cione com valores superficiais, 
cuja significação vem sendo exa
minadas pelos cientistas" (Taaf
fe, 1974. 11). 

Tendo em vista a flexibilidade da 
posição pragmatista e a recente 
"tendência aplicada" em geografia, 
Taaffe sugeriu que uma filosofia 
aplicada e pragmatista forneceria 
uma base útil a partir da qual mui
tos geógrafos de ação prática e ci
entífica poderiam operar. 
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